
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – BENETTI, Daniella Simões. Adolescentes em situação de acolhimento institucional prolongado: análise 

do processo de desligamento. 2012. 107f. Dissertação (Mestrado em Educação Especial) – Universidade Federal de 

São Carlos, São Carlos, 2012. 

2) Orientador – BRINO, Rachel de Faria.  

3) Resumo – O acolhimento institucional é uma das linhas de ação política da garantia dos direitos da criança e do 

adolescente, cujo caráter é provisório e excepcional; forma de transição para reintegração familiar e ou para 

integração em família substituta. Normalmente ocorre quando as famílias são consideradas sem condições de dar 

assistência aos filhos, ou seja, quando apresentam comportamentos que colocam em risco o desenvolvimento pleno 

dos filhos. Tanto o afastamento da criança ou adolescente do convívio familiar quanto o seu desligamento da 

instituição são realizados pelo Poder Público, porém, observa-se a inexistência de políticas públicas eficazes, bem 

como dados de pesquisas científicas que abarquem a questão do desligamento institucional, mais especificamente 

neste estudo. O presente estudo teve como objetivos: a) descrever o processo de desligamento institucional sob a 

óptica de adolescentes que viveram em situação de acolhimento institucional por um período prolongado e das 

dirigentes; b) descrever o funcionamento de uma instituição de acolhimento sob a óptica do dirigente da instituição. 

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório. Participaram do estudo duas dirigentes de duas 

Instituições de Acolhimento e seis indivíduos que permaneceram em situação de acolhimento além do tempo 

permitido por lei, dois anos e que completaram maioridade, motivo inclusive, que acarretou o desligamento. Os 

instrumentos utilizados para coleta de dados foram: Roteiro de Entrevista 1)As características da Instituição de 

Acolhimento e Roteiro de Entrevista 2) O Desligamento Institucional, ambos foram aplicados com os dirigentes das 

Instituições de Acolhimento e ainda, Roteiro de Entrevista 3) As Conseqüências do Desligamento Institucional realizado 

com os ex-acolhidos. As perguntas dos roteiros de entrevista foram submetidas, antes da sua aplicação, a juízes que 

apontaram sugestões para melhor compreensão do contexto. A aplicação das entrevistas ocorreu em momentos 

distintos e em locais previamente escolhidos pelos participantes. Por intermédio dos instrumentos foram realizadas 

análises quantitativas, obtidas a partir das categorias definidas, tendo como parâmetro principal a análise de 

conteúdo. Os resultados indicaram que em alguns aspectos as Instituições pesquisadas se descreveram de forma 

diferente, pois, apresentaram diferentes tipos de condutas no que se refere à execução de algumas de suas funções, 

entre estas, humanização do processo de desligamento, preparação gradativa para o referido momento, manutenção 

dos vínculos familiares, apoio à reestruturação familiar, incentivo à convivência com outras famílias, participação nos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

serviços oferecidos pela comunidade local.  Outros aspectos institucionais descritos pelas dirigentes, se caracterizaram 

de forma igualitária e se referem à semelhança residencial, manutenção dos vínculos afetivos entre irmãos, 

atendimento em pequenos grupos, entre outros. A maioria dos adolescentes apontou que o desligamento institucional 

foi um momento permeado por sentimento de tristeza, medo, insegurança, lembranças, tendo o indivíduo se 

preparado ou não para vivenciar este momento e suas consequências estavam relacionadas à dificuldade em arrumar 

emprego, viver sozinho, manter-se financeiramente. Conclui-se que há necessidade de políticas públicas especificas 

que abarquem a questão do desligamento Institucional, que ampare o adolescente financeiramente, emocionalmente, 

socialmente, antes, durante e após o referido processo. Indica-se ainda, a necessidade de capacitação para todos os 

atores sociais envolvidos com situação de acolhimento Institucional para melhor atuação e compreensão do contexto. 

4) Palavras-Chave - acolhimento institucional; ECA; fatores de risco; desligamento institucional. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


